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., G r 811>11' 'a 9 ~ e r r aicadornár:a~~~~u para áISena"ol'_H_e~_[éihoLuzICongreSS_O_do_Estado 
,__________....__- .....---- ___~ I ,Rio, 9 [O Estado]-Noti- Oseuregresso a F1orianopolís , C<>m a,solemnldade do cos-


Clam de Roma que o gene-I , Iurae reahzo~,se a.,le,honlem i.

A G4PTURA DE UM SOHRíNnO DO KAiZER ral Cadoma teÍldo attingi-' Conforme h ....i.mc...,,!id.do 13 horas a mslallação do Con· 


--,---_. __ 	 ; do o limite ~8 i~a~!" passou -~::.rt~f~ i~I~:~~~g;a~~!~~os;. e~~~ ~~d~~ .~~~~r;.sen~:~:~aro ~:~:;.~-----

para a res~[va. ltall.na. 'nador dr. HdCiUo Luz, v:ce-go- ;:,cnrnH..'!II!QO a sua longa Cl. UIU­I Chamada das tolállses 'vernador do Eslado. ,n,a mensage!.". 
I de 1900 8 1901 I A recepçfto d. s. ex. cons!I·! -Na sessao de hontem foram 
I R· 9 [O E ' d · ] C lulu um .con!ecimenlo excepcio- eleitas as seguln!es commlssões 
,I?, !sSlI& o - oro- nal Ul0 entbusiasticas foram as permanentes: 
munlO"m de Roma quo o de- ma:,if.~lações de carinho e sym·1 1'. COI/.!U..iç<iO e Pod<>rll8 

. ereto l'elll oh"mando ãs ar· pa!hle. Iribuladu. ao presligloso Arlhur Cosla-relalor Aristi. 
mas as c13~8e8 navaes (lo político. .,. liano Ramos, joe Collaç;'. 

, 1900 e 1001 cntrarIL em vi- ' De,de eed~ ,ás Imm~a..çõ·s I 2". Filtal/ças
Foch promette sel' implacavel 

, d 	 D " d. ponie mun,clpal alliula gran·1 M K 
gor em 31 o ezembro Ylll' d. concurrenda de pessôas de , arcos ander-relalor, JoSo 

,douro, _ _ ; deslaque de IIOSSO meio social, P!nho, Caetano Costa, PautoLenine está Dlai ou morto " 'I A eaptura dt "cR~it(jUlt '~uc',,:1dade.sJ representantes dos Zlmm~rmann. C~rIQS Wendhau-
R' 9 (O E t d ). I f _ 'munlclplos e povo. Iseno 

10. ' 8 • 	 o -, n o~: Ao apontar a este porto o n3~ 3'\ lntendencias Municipaes 
im8~ de Londres que (lS .brI-· vlo mn qUl! s. ex. vlaiava, para I Aristiliano Ramos-relator, Ju.. 
tanmCo8 c-~pturaram hOJo a 'ElU bordo seguiram muitas lan · lio Rcnaux, Arthur Costa.Guerra á China ! ; aldeia d,e Hllndi~o~rt, n'>ma clt.~ e emb.r:a~õ.s g.rri~amen~~ I 4'. Justiça Civil 


) das estr_a:Jas nnnCJpa08 que oraL.nJtntAd~s l.; conduzmdo ..~! Ac~~cio Moreira-relator Julio 

4\ ,icloria. dOI ,Ih,dol A Independenda dd Polonla Coisas de allemâes vão a Peronno e CambIai. ,c"mml"oes promolor~s da re' , Renau. Luiz Leite. ' 


na RUIRia Rio, 9 (O Estado)-, Toda Prisioneiros e rivis el!lpr!'gados na ' Guerra á ChJnal ~rj~i~:o fo;!lVt do emm.ol. pa.1 5" '1".lrucção Publica 

Rio, 9 (O Estado)- De.·," imprensa de Pal'Í. trans- conllrwç!o de ~bras militares I Rio, 9[OE.t.doF-Os boi.· TrocadOR 05 primeiros cum, 1 Arr.~ldo S., Thiago-relator, 


pachos dI' Vladivostuki an· creve a nota do governo bra- :Rio 9 (O mstado]=Telo. h.evikis declararamgue.ra á primenlos onde '. ex. foi sau"d" ' , Accaclo Moreora, Procoplo 00· 

, 11' '''i'oiro ··oconhcccnd ~ lnde l' Oh" fi d b da pelo n0050 collega sr, r. ,mes.


nunClam ql1üa cava al'1a la-I" 1) '. ~ - grammas (lcNova.. Y~r~ ~!l.; J ma, ,oon 3C&n ,0 08 one JO'3t Boiteux: <ó bordo o sr. dr. 6" Hygiclle Publica, e Oadeiasi -	 M 

p o n e z a apoderou 'so de pendenCla da Polonl". ZClll quo os allemae. 10101 .... dos ClloncZ•• reSidentes na .enador Herciiio Luz, acompa, i Oliveira Filho-relalor Ben'. 

Iman. foch promette. s~r impl~ca ..,.cI na pcr~ raro a construcção de obras S.ibel'Ía. nhad.o pe~as altas autoridadcs,re- r min Gal1oti, BUS50 Asseburg. Ja 


99 ~os~aC08 do Sa,m('Doff . St'yUíÇü(J do In:mlgo d~ defeaas AO longo da fron- Ã conquista de . ~~~~~tad~jsú,~t~R: g~~~~:n~o:!:: 1'7'''- E~hdisU '~it'il c JfHlioinric!. 

attmglram ã. fortfheaçôea RIO, n (O Estlldo)= Com- toora da Hollanda. I Chabarotskl mau li lerra onde ~ o aguarda- , ~u,z I el.~or, Busso As· 

do B?rgi~, na linha Iorrca muniCAm 'de Paria que o go- . ~ilharc8 d~ pri9i~neiro.s e , Rio, 9 [O Estodol-Infor. va el10rn1e J e compacta massa Ise urr ~ep~';liW'8 

tran8lborlaoa. inel'al Foch, r"spondon~o, às CIVl8 da BeJglCa eatao .endo mam de Sangai que 08 japo- popular. . . , p I 


Um destacamento de ca- coogl'atulaçúe. da mUDlClpa- empregados naquellas vaso nozes que operam na Slberia N.a pon~e munlclpat o ,lius!r " • L~f~'A~~.lor, 
vaHaria japoneza cobre a HdadG, declr.rou: ~CGnUnu- tas obras milit::.rcs. ..tücuUpal'áffi ChQbõrut6ki~ quo patrlcl~ fOi ~auda~o P~f VI?f? y(l, Publica, 

ala direitr, do exercito de aremos. na. nos.a tarda d~ 4ctl,idade .erea na frente il.li,na fica á quinhenta& milhas ao ~O!.~Od~"~~r' e~~;a oc~," .',ço _ relalor, Paulo 
Semenoff, que c. p t u r ou ,p~rsog.U1r Implae."vplrnoc\p Rio, 9 (O Estado)-O ulti- norte do Vladivostoki. ~and~s ~usica•. s do "" .,anh, Luiz Abry. 
umtrcmmilitar. IOIUlmlgo" . ~ rv> : .. 1 II~ ...-:, .... -'" , ao A88ociaçõeséOivilisaçfio 

Semenolf prngride O!rlll · ,l.~ "1', ') .. , 	 b AI:. '( . 'h :;1\ Bl!njami~lo~a~:~~relalor, Pe­

Du~~i~-;e([)u::~~ra~~~ ........J . ti" .. ,.' 	 fI'" I,. íl)l l :"· I ~. " " ';!'~k-;.~~ '·' ·i li'." i "U1I .."C" ,v.iTf Filho! Manoel Thomaz 

Toldo que Semenoff oecupou Da o terrul: Ub, .:./!JclUO\~- onJo Lt1nlna e~ í.Ió\ pai ,,!' um.... !"" ' j" : " ; ~" 'i~cr~ I I:":-~~ra a cOlnmissão que com 
Hadabrsck, Chinda, e l{Rya. BC tem feltt p' '~_afJ pl'iHCJCS O fill1 de um trnhidor 'composta de cem rmlda.doR, ~~~~,~~dV\~~Il~~~;{]~~ç:i; do esti . i a m~sa dar~ parecer sobre as 
~ caplura de um sobrinho do k~íser fJ n\lml)rr~ . ' , ' ·.Jjos. I Rio, fi 1.0 Estadol-·R~uio~ cmpt'chcr;deu um ~1'8.!(~~ do m,ado facultativo sr. dr. Fcr~eíra i:~,x~~Ca~n~l~~ÇsO~~ si;~agr~a~~tJ:~; 

Rio, !) (O EF.ltadol-- N(Jti. 1 !··'tld·. <lb" ,~eZf'S gramma oxp(dido hontem á I'o.conhcclmcnw om ~,]HOY O L~~~, que fallou em nome do Costa, relator e Aristíliano Ra­
ciam de Paris quo os ameri-! Ri , ') /-, ·l.,ado):.=Tdor- tardo de Moscou, iníul'rna Llmoy, ~o Df.l'to u~ 10u1.,. p He~ponrlendo orou rJepoiâ s.lmos, Gallatti Junior, Marcos 
canoa capturaram hontom mar ' ,'1, .I'CS qucoa f,'on' um tclugrammn do Londres, D;POló do propalo do "to- ex, debaixo de calorosos ap' Konder e Joe Coilaço, 
um official observador al1c~ CCi' !1·.,:aram numa fron- ccmmunica quo Lcoino poi- IharJs o forto .I?go do ha.r· plausos, I '.. 
mão da arma de artilharia e ' ; kilomclroo por 3 orou . , ..gem 08 amOrlcauo. qu.o F!ndo esse di ,curso de ar,ra' i Insloluto Polylechmco 
qu<\ decllLrou sor Robrioho 6, )O') ' JunuiJ.ade, OR ROUA medicoR Af:lRiijteu- dofendom CRta.fi duas locah- decl".lcnto orgíll1'Z?t~ ~c estcnso I Ikj~ funccíonam as seguintes 
KAiaor, neto do famoBo go· . tlqin il'wanÇa ílln~<1 r: sempre trR não cApcram mais Aal~ d"doB dispuzol'am-so ,para ~:~!~~~e q~~7. ~~., d~~7t'~ 8~:5~: aul:'lS: • . 
ncral aUemão Alben'llobon Hio, !I (O Estado)=-GanJt vaI-o. r.ocebcr ~1 ataque qt10 lopoi- Ahi fallou em nome da Junta I Cur~o ue Agu~cnsura-:-.Dese-
que tomou parto DA guorra ann!lnci., que Mangin infil·· Na frente occidental ltram b,rJ.hant~monto. Republicana de que é presidente nho, Topographla e P~ISlca •. 
d 1 k-O 	 d' • Li A' F' , I DOpOH~ do mtcn9ft. luota o sr capitão J010 C;rvalho I Curso de Odontologla-Hls-

O (I , , ti'a~8c jna Iwcçao o . nJzy 'och desferindo golpes certeiros morre1'am muitos allOlT.l1cR O;r, dr. liercili'o Luz respon:;tologia! Pat!~olo6ia e eliniea 
l contra revoluçao rUS~a e Lo Chatcau, chegando ao Uio, ri lO Esta'ao 1~- O cri~ ficando fo r i 1.1 o R grande deu muito sensibilisaclo a essa IDcnbna. .. . .. 

Río,9 (O Estado)-Dizem extrlJmÚ RII] do canal ur. tieo militar uo c'rcmpH', do numero o oito prisioneiro!:', saudilç~o, . . • c ~u~:i~ad- Pharmacla-Chlmlca 
ff • 	 '_1• 	 do AmlJlcri!:.m quoa contra- Cro7.llt, Parj~ diz (lHO o mSl'l)eh,.,l K '1 , o J~lJlatlo rc:t.era ao IIl.l.~trc c, cy· C 'E' , 	 , O' k' ' 1 o r nt OH e Lenme p'cttig:oso poPfc.o p.. tnclo os' urso ue ommerclo- sen­• 	 rnvolução propaga·so IOt~n~ S p~onl?ze~ {-ntrem em Kril~naya"~ I Foch,. chefo, supremo _d~)s morreram 5~U~ a';dentcs v~i>Js dc 'bôas vin- i ptur;;ção Mercantil e Linguas. , Rsmcnte pOI' todA a RI1R~la. t RIO n {O Estadol==[nfo!'- exorCltas albadoa contlllllli. . ._. das , ___ _ 


Os representantes dOR 80~ I roam :10 Nova York ql10 um desferindo golpes corteiros' d R~o,;: \0 Efltado]- DI7.t:nI ~Durante todo o dia de ante.' 0"--' A. DA A S 

viets de Volodga (l JrkurtHk tclcgr3mma .üilldal ali rce{J~ no inimigc. o t? ... 0 m:) quo o, gcnCl a llGnt~m ~. no de h?l1te~, o. sr. !Fiquer reflcufo de todo 

foram m8.~sae.rados pela po- biuo do Toldo 8nouncia. quo Mangin ataca os allomã,ca R?m?l1o~gh,ena, cn~fo u~ d~., J-tCíClho L1IZ fOI mUltlsslmo. Toelo o s0c..eJ.;tJ fJertti ' 

pulação 't entre o OÍAC o Ai8nll'llum~ tr.18sno ItalIana envla{1a a VI Sitado. IDi'sele o dw vefltareso
• . • , DA J"ponc7.C~ cn rara~ erI: ' , _.., RUf~;.lia, doclarou uo K!} rni~ -No domingo á l10ule a b;m~. Em que. !1lt'flinG le vi• 	 ~ lmportancla da pos~e de LCllS Kraanayarf:lkl, á 60 l\llomc· bort om Laflslgoy e Nayoll, J fi L ' q da de musica Com,menú,.l fez) 

R' n (O E t d )-0' tros a n o r de s t c do lago omquanto 08 ingtozes in vos- o e cnmo mOlTCl'8D?-' ao· demorada retrela no jardim do , EII lellho 11m lacode fila,• 
 10" .. s a. o ~ Jor~ Khanga tem ao longo do Anero o ao crescontando quo dovIdo á palacete luz, feericamente iIIu· : ' Jaqul'lla mais carmexil1l.. 

na09 pa.rlsleoses, refortndo~ , L(n~ nc s nl -U' b m 'I norto do AJbort fiUpproesão de todas as noti~ midado. I"ara la(ar meu bemzilllt,rJ 

8C a ?ccupação do Lf;\ns sâo .;. r C Cl '_ ' eias do exterior o corpo di~ No {ardim 01iv~ira ~ello, Iam. I ()uaf/{Io passa! 110 .Jardim
• 	 una01mos cm affirmar quo a RIO, ,I (O Estado) -- U~ Os fr."cezes prox!mos a Salnt plomatico que permanecia bem IlIIdameole ,lIummado 001 .1':"';:__:.:':"==::::::::::::;;;;;­
posse deljsa cidado o da rc- tclegramms de Londres dIZ Quenbn na Russia. ignora.va os im- honra á s. ex., organlzou,se 3m· ~ A 

. - 'd" j' quo á meia noito do sext.- Rio ~ [O Estado] O. . modo corso que se prolongouI ';'lgmo que & ClrcuIn; 8 slgnl 1-. . . , '.' - , pOl'bRntos aconteCImentos re- muilo concorrido até Ia.rde. i?~ 

ca quo a França. terá dentro fOlfa os medlcos q~o 90 coo- franp-czom osta,;am hontom centos. I -No desembarque do iIIustre ~Il " ~ .~
:T'~,

de pouco sessenta milhocs 8~rvam pcrt~ do lmto do La- a'p~nas a onz.o kllometroB de O exercjto americano senador sr, dr. Hercilio Luz, o ~ : 

de tODeladas de carvão, 1)11 DJUO annunOJ~ram quo oUe SalDt Qucntm . igual ao aliemão I directorio politico de Bjguas~ú , . (;
I 

soja 08 atoks de quo nocessi" estava 00 seotondo bom, A cavallaria Iranma R' [ .1 se fez, reprc~en!.r pel~s srs: I :!. 
ta. As colh,iI,s no terrilorio reoccupado R' ~ [O E t d ]-A, 10, ~ .o Est~do - Infor- EmygdlO Corre a ?e Amorom, Fa, • ., . 

, I" 	 1O~ . a a o ca roam de Wa.r.hmgtoo que o blo Tolentmo Lisboa, Anntbal ] A-"m a' t. 
Lenlne I' morreu! RI?, n 1.0 Estadu)-;-Com- nllau&, franco~a chegou a govornode Paris enviou um Alves da Silva,Jorge Adalberto i ,!lá.... I '., 

Rio, H (O E:!tado].= Um mUlllca~ do 'VaB~I.Dgton S&lDt Slmon. diZ um tole· túlegl'amma. á cmbaxada do Rosa,. Alvaro Silva e Germano, 7',!i'ch,.- I ".. ~~ 

despacho de Nova York in' que estao , BOLdo ut,hsado. gr..mm& de Londros, IWashington dizcndo quo oa Amorom, , li - € . CU 0s..! 

forma .qne v;aiant..e.s prGce- de~esete mIl ho~oD. nas co- Os tr.nCf'zcsperto de Loon proxima primavera o exor-Io arcebispo' é candidato I I r.'scrofulà"ó:;

dentes de Moscowe chega, Iheltas nos torrltorlOO reoe- Rio 9(0 Est.do]-Aslliti- cito americano de Persi igu-I . , JU. ,~I 
doo â Hespallha rleclararam cupad05 pelos alliad~" du- mas 'notici,," chog.d.... .. lará o aUomü.o, . a' tmmortahdade 'o. m:-I•• que ....,.;,;,i',,;' 
quê Lt3õluojá mOrrÚu. jranto R:presenteoffe~SIV&. Nova YIJik dizem que os: Esao formidavel Gxordto j Rio,90ESTADO-Cor.s!!em :~~'::'~.:*~O~I 
OlIIin~terio de pro,is6ts na "~.panha Nos E~tado~ UnIdos francezes 'lDcontram-so a igualarã tambem os exerei-, Bello Horizonte que o arcebispo , ••1de _ati... 0_": 

Rio 9 (O E tad )- N t' - i [' prohibid. 8 l.bric8(~n d. ' oito ltilometr08 do Laon. tos francez e inglez l'cunidos- 'de Mariana, ""Ior da Vida, de Emu/ai.. J~ S",,, em .... 
.' 	 5 0. - ... O 1 I . -, - . . ~I DQUI."V1G!J80, ~presentar.se.á ean- c:a.olltem .tdo~~ 

clam de 8an Seba.tJam que (ervela Morte de um d,ctador . 	 Ididalo , Academia de LeUras na ' por """....... de"-, 

o depart. amontodo provisOes, Bio,9 (O Estado]=O go.-' Rio, 9[OEHtado]-Do Ha- Abalos durante duas ho- vaga de Alcindo Ouanabara.' \ .nillhareadecundao.~ 
passou ~ Ber um ministerio; veroo norte-aínericano~ qomo . paranda communicam para. ras. r '" :::::.1:::::. "'7[.~ 
tendo s,donomeado Vento- medida de guerra prohfbin NovaYorkqueodi<:tadorma- RIO, 9 O ESTADO-No dIa INGLEZ D", SOUZA EMULSÃOdeSCO'IT 

I . Ali XIII 'f b . • d ' , d ' I' I k . ·f • •. sete foi registrado Inlenso Sci.II:0
aa,P? o rei onso para, a a r1,açaG a, cervela e xlm.lsta tg y OI ao•••sl- produzindo aqui abalos duranle Rio. 9 O ESTADO-Falleceu 4. "'::.....~__ 

mU\lstro. . dezembro em diante. nado. mais de duas horas. anle honlem Inglez de Souza , 
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o ESTADiJ-Terça·feira, 10 de Setembro de 1918 
~=.~~~~~~~~~~~~"~~~~~~&~~~~~"'~7m~~~.~ ~.~

A Vida llal'itima 	i O feminismo I A- t- t- e n c a- o 
Catharinense I triumph nf 

Capllulo XIV I Eis o de'pocho do sr.~inis: i E' inneg,,-,d que V. s. economisa..: fazendo A' c. .. " 
~ prSC,1 t SfU~ prtce~sos rnlre nós d.as Relaç~e~ Ex.le·~o~es ~<! re'J~ea, em P.iiH4 antiga. r.nnheciJa e importaIlü,
I"-'---""--;"';=-"==~="::::::Iflmento oe o. Man3Jose JnenÚeS 

Á Luiz Nunes Pires 	 Rabello, no COiiCurSO de 30 effj · ! 
dai dessa secretaria de Estado: Casa Parocco 

A' superficíe de uma rede cha· cOuvido o sr. dr. consullor i 

Um submarlno que foge de um canhão de brincadeíra mom 1'''''''0 e é dividida, nas !uridico do ministerio, deferl~o,! RUA ~oÃo PINTO N· 2 03 


_ de taính~ e arrasto, em cinco par. ,!cando autcm~~do o sr. secrela· i 

Os nos~os l~ílores recordam-se tudo num caix ,te, á pôpa, m~n· tcs iguae$ no sentido longitt!di- 11';> g~ral a m ~d:Jr faZêr a respe· l! 8o,.ltmi'f1/o rompldo em arfiaosjinos de se 'Os 


ainda daquelJa boa partida fcita dou ccomoflar. com as mesmas nal; as duas parles externas de- ctlva Instripç20.· . . :J • cc e tj. 


ha annos por al&urts desordeiros c~res do casc'o a c~eça~ e... liomína~as-manga:R. a do centro, Não ha na Const~tuiç~o. dil Re· CONSFlRVA Italiana FrancPzI Port.lc,u

da Saude, qu~, na celebre re· poz a p05toS tre5 ~arl.helfos- wpo, r,ope ou enxuga" e as in- publica nenhum diSPOSItivo que T d . ' •. to- cza­
volta de 14 de "<?vembr? com I fantazíados de .:;:i.ilheíro3. medi~li2:s-c01ttrll·en~llua. Nas Imp~ça 4s mlllh~res o acce~-l o as Importadas dnectamcnte 

um cano de .hammé fln:;,ndo de Qu,ndu tudo ficou prompto, dema.s redes, mangas e copos 'o aos cargos publicos. O COd"j LOUÇAS E VID"OS ." ~~ 

canhão no morro da Mortona, eram qu~tro horas da madruga · s6rnente. go Civil vigente tambem estahe- l I\. 


cons.guiram pôr em debandada da. Tecida a T(;de com o df:sejado leeeu ~ m~i!; complet~ ig;:alj;li-' 

a fJrça Ja policia, sendo neces· : O subm::J-:ro l;i t!:.tava a pou· comprimenio passa.se á opera. de entre o hom~m e a mulher EHpccialidado em Vlnnosltalianof.: liarbera, ' : ~ ;; Ii ! 


:;:ui: a prese!1!W! d!.l 58 dt !:aç"- (""~ milha" jJn eMlIranguape,. ção mai!\ díffídl ~ que requer q~,,~to ao ~ozo e exercício dos marú.. nrülio lllirono Rica501i, MOBcato Pãi"'r::iv. 

ôores, para tomar a praça... ! N~ ponl,. rlo c 1rnmando o CI!' mais cuidado, que é a de fmlra.. dIreitos privados. I Vcrmouth, Gancia, Vinho Santo 


Pois com o paquete eMaral1·· pítao e o ímmedi3to. No convés a lhrtl 't. Chanla.se trnlha um ca. Num dos artigos prevê que as 

gaape" chegado hoje de Nova equíp7 .;"'11 ~ PO!to!':. bo de grossura regular com que mulhere~ possam ser admíttidas 

Vork, deu·se episoc!io identíco -MaCi1illi"''', avant~: com toda se guarnece todo o perlmetro ao exerclclo das funcções admi~ Cruz Verlnelha das N.1i"õ~ A FCR~ORn\.A. DA Pi': , 

que clJl1seguíu pôr em fuga um a forç;j!-m::.ndvu o capílãll fon- da rede. nistralívas, quando estabelt'ce: 1 Fial,ulldo do fTtEOL (, 111: ., ,. 


ckolo~sal e valimte, submarino toura. Este é cosido á oHrela da'rede econsldera-se sempre autorlsada Ailía.das par" ::. jlcilo, f"zendo dest<.l· \' ·' . 

Illdll lllf'nt(' a~ f'spinh n;: , ccboche... I E o eM:!'"~t1~II"petaVa"çl)u p:lra por "..eln de ,Im fio que tem Q pelo marido a mulher que DCCU' 
~,· n H <' 1"' f'U'llo U tilt" com,';"'·. ' Narremos o caso; o submanno. nome de enr,t.ilf.t e serve para parcatgopublico., 1 APPEL....O sumo 

foi na macfrugada de 22 do · Quando ia bem ptltu (.:Z uma I!tltJ.luulrelt'l (abrir) au malhas. N30 sei se as mul!t~res dcsem­
mez passado. O cMaranguapu, audaci ,:' J In H; ·b',1 e ,nos troU'IHa dous systemas de se fixar o fJenhariam com proveito a diplo- O tomité abaixo assignado, 
ex.cOuntheu, sahira na vespera lhe o canha ,' ... (Ie 120". panno da rede á talha: 1) pse. ,""da onde tantes atribulo3 de organisad<;) nes,ta c.tpital par!! an­ MIlI"fUi II!\
de Norfolk, rumo ao Dr~sil e na': O submarino, vendo n perifto slIndo a encála de malha em ma . ctiscriçao e de capacidade são gari ar Jonativos para a Cruz 

TI~IUMPHO - OLORIA vegava ao &ul do Cabo Haucras, que corria, mcrgtlihou rapido ~... 'I' iha; ::) passando.a eocála de duas extgldo:;, m~s que não :iãc. pri- Vermelha d:!s r.:çõ~:; :.:!!lada:; 

quando ~e noite perceberam es- f~glu J~ h:.rr:ul cruzador auxl · em duas malhas. O primeiro pro. vileglo dos homens; benl como vem appellar para o .coração do F,.m'--r.np"~,,ri I.de..(o."ilo­

lar prúxllno alguroia cousa de lIar... cesso é empregado nas redes de f.C a requ~rente cshf apparelhada povo cath.arln.ense. aCuo de que 
 Vez do r.vosuspeito I que lhe; pareceu Utn O "MarangU<!pe" por seu tur- ;arrastão; no segundo ha (LucfJra para dl~putar um logar nesta se- elle projlg~11SC as beOf.;ãos da 

E51a tinta Sllb~tilue a dosubmarino. no forçou a marcha, em s,:,ntido do terço, Ist<J é, o comprimento c.relaria de E~lado, e sô as pr04 SUa generosidade á benemeríta olco. nIvaiadc c outms tintas .- O cMaranguaf'e, com a sua conlrario e pela sua est:!ção ra'ldél rede, depois de entralhada vas da secretaria de Estíldo. mas Instituição que é cno me:o da si~1!ilmcs, com ;.!randc CCOIlO'
(camouflage, passara até então d'ographfc:a preveniu os outros diminue de um terço ficando' o que "aa posso é restringir ou carnificina das ballllllas, a un:ca I11EI. 
despercebido e navega~do em n.1"os da perigo. II porém, mais pCH(jI(ei~(l. (pesca: negar o seu direito, toda vez qtle coitOS que enc..Jnta e rccon(JrtJ, A "cnda 1Ié1" pril1cipílc~ cc!" 

completa e!eUTI~ãO tentou fugir No dia sf'guinte, de manhã, dora). As:fcls existentes não:o restringem porque é o brado da caridade, S:lS de fcrrélRcns. 

lO perigo, Succedeu, porém, que vinha um despacho }adiographl· l Entralhada a rede, pa~.sa ella nem o negam. qu~ se raz_ ouvir ao lado do Iroar 

aquelle barco faz apenas 6 ml· co da potente eshll.<lo de Am. a ,á uma segunda operação, a que S~ nas nlonarchias 3'1 mulheres do~ canho~s, comJ!:uavel a um Br~~f!~~tG 7':~~~; c])~j~. o 

lhas horaria! e por 15$0 o perlg(') mal" poderosa de toda a Amerlca chamam el1fYlrtiçar. Na tralha podem ser Imperalrizes ou rai. SUave cantlco de anJ05, supplan­ Rua Acre. 11. ~o. Caixa IlOS· 


subf4lstia,. quando ao cl ;!Tear o do N"rte, e onde ha um appare.! superior da rede, de 11 em 11 clm n:las, nlio veJe) I)Orque se Ihc~ tan?o os bérros .gutturaes de 
 lal 1187_- Pedidos ti Antonio 
l _nl1l.lJnf:, Curitybadia foi avultado pelo Siubl1l:lrino. lho especial que dá riS coorde· ~ (meio palmo) ou mais, conforme f:.:che o Ingresso aas ctlrgos ad. Ifglõe~ de demonlos desenfrea-

Pedir soecorro pela estaçao ra- nadas dos navios que submer'lo Iypo da rede, dlspõ!~m as oor. nlinistrativos. dos e possessos'. Qualquer obu- Pfli" r,rond I ni,IS II Pdr,lr.,í­dlographica era Imposslv_I, po!s ~.~m, annuncíarldo o afundamen· ,tiçoH rodelas de madeira muilo Melhor seria, certamente para lo, grande ou pequeno, não im· 
l)t'p(,~,i!aril)s Tlf) !:sla~!(,·As­que se tal fizessem o aviso s~,.a tu; :h ·1 .horas e 17 da ma~ruga- ;Ieve, codiceíra c'.Im um furo no o $':U prrstiglo. que cOiitlnu.1SM porb,.ser~irá para atte!itar a nos­

~dJUr:~ C Cia.-ltlljahyfatalmente Interceptado pelo m' ,da do. dIa 22, de um na\110 de I centro por onde gurne a tralha. sem na direcçã'J do lar, taes são !\3 sO!ldanedade com as nações n.334mlgo. . 'aço. . i O poder de fluc:luaçao das cor· os desenganos da vida publica, que t~o glorloEame~te defendem 
f,. emquanto a ofhclaHdade . Era o submarinO medroso, cu· ,uças deve ser maior da metade Inas não h" como recusar a Mia a clvllIs'iição e a lIberdade dos "----------_--! 


cogitava na melhor f6.r111~ d~ fu· JO commandante dc;:ve ser con· do peso clas chumbadas, aspiração desde que disso mere povos nos campos ens3f!Ruen- HA!-ITA PT-: EXrEIUI';~CIAS:.­

glr 10 perigo, vinham Já tingIndo dec.orado ('.oln uma daquellas I U~ cento dessas corrças pre. 'Iam e fil-luem provadas a~ suas tados da E~~opa martYr1sa~a. o <;r AnMollllO Br!l~Il, 111'11 u;und) 110 


o e~o, ao oee!den~l!; .,c; tO"~ al:l' cruzes de ferro encontrada5-, en· paraaas. Isto é. arredondadas. aptidões.~Nilu Pcçanha.. Indo.crn ~lJxlllo. dos que ~e:lI!Jam !'lf'U hflllh'·lro Il. CDflll'uU:cl<I:, CHI;01., 

ranlados da madrugada. calxotadas, na franç~, quando esquinadas e com os rCbordosl_ e Illclam,levandO aos queJâ 10m· 0""'" t·,. "~'·"1I1"S " ',:"'lll,.'Uj tia ' .>lo_ 


O perigo avultava, Se o sub· agora fugiam os exercitos teu· baleado!; munidas dos eompe. baram feridos o balsamo dI:. no~. f~l lat,·cHr. f. cnpür {} Harr o!, t':n!lfurllio 

. marlno torpedeass o barco, cs· tões... ! tentes lur'as, custa hoje 4$000. chumbeíros, como dissemos 3d· sa caridade, tereme S 5ati5ft:ito a diZ (l1l\ ~~~~~~rlo d~ :10 4 fi"". 
lando este com os pCnllesa barro· No dIa 23, '5 11 horas cta ma· i As redes de CaÇa0 ou caçoai' ma, deve ser menor da metadr UI". dever e a .um~ obrigação da VI'}NnE-~E" caMa. rIe ne.. 
tados de gazollna-nada menos nhâ, um ~ubmarinoal1etn!o, per· ucoam umas corfçaa grandu el dO poder Iluctuanle d~s cort.lças, nO,.53 COnSClcncra :.r,radeddc. . . 
de 20:000 caixas-uma tremenda to do CaDo Haltcras. torpedeava tl)~ca" que !l!io vendldJS a 60 rs. . As redes, no geral Si!!)tI.ngldas, Sobre os braços da Cruz Vr:.r. gO{;~O de Rr~~R e molha-
explosão fada voar pelos ares na· e mettla ao fundo um grandp. Vi' t!'ti8 IIt?iB. nao s6 para tornal·2s maiS dura· melha, essa tntz que rrpresenta do •• rua '13conc1c de 
vlo e equlpag;em! por inglcl. . I Na traiha Inferior e ao lonRo !veis ~Q!110 tan1D<:.'m para as toro o sanl~t1e dos que t;himm nO' Ouro Pmto D. 1fi um cxccl ... 

Velu .enlão' mente do com· Vrvla ser o "heroe:: da vespe- della dispõem tambem, em Inter. :m,! ~ ~vlk, õiii:miS vl';:·;êl.i aos C.ü'f)IJiJ da jiUl118 e a branca es- irntn pouto para cnmmcrciu 

mandante, o capit:io Octavio de ta ... vallos curtos e Iguaes, pequenos peixes. perança da pr!z que esse mesmo (J hem nfl'(~"u >sado 

Ousmao Fontoura, uma tdéa ge· QU:H1do dias ap6s O "Maran· cyllndros de chumbo chalnados! Pa(3 1';50 maccram cerla quan· ~all~t1c prCI)ara, col1oqllcmos o A 't g (. . 

nlal. gllape" <-hegou I Barbados,8ln· r.humbada.H ou chum"Jciros, . tidade de cascas de !"";)I1R"ue.ch;t. nosso obuto, coto:; de 'tUC esse tra a1' na. mo~mJl ~.a~" o 


Mandou bl.:scar um rolo de ma· da com o seu canhão a postOt, Em cerhs lo.;alld"des como ruto (moJ2njo),I1rOe1rU, c .~ tiporo · l1ü~30 ge;.;to altruhllco dtlrá á numero. D, .11,)0"\ 

delr. de um v~lho mastro; enro· foi alvo de uma enthusias' jca o chumbo é caro, o subsUtueln r~)ca ou )flcatlr:to e fazem um co· nossa alma a ategria de saher ai · .-----~~~--­
lou·lhe na b~~e um IledaçlJ de reccpç:io.. por saqultcls de lona cm f6"l11a ~.lIncnto he-n concentrado (' 11C!lIe livlado o sofhimento e mitigada: 

cabo á gUisa de tutatra, montou D' A Rln de mela.lua, cheios d~ areia A'~OS- mergulham: a r,e!le flor 11lgumas a dôr da luclle~ que, l1a f11li~ dos! 


_. __ .~--- . - sa ou por cyllndro3 de barro co. h~tas d~,)o , s de Já terem Ido ao cOI~lbates hrrolc.. m,ulc-----:--- €xj:i,;::m 
Theatro Alvaro de carvalhOI' I'RII\V..IRO CO:-lIJIlESsO IJE J!JR· sido com 0'. exlremos bole.dos. m.r algu.mas veles p,,,> ° 110 • Vida em d,ba da humanid•.. 

N<\LlSTAS 	 Ao, saqUinhos de areia cha. pcrd~r a gomm., que leIO, de. I 

No Cinema Variedade realiza- . mam 1ultldulho8. O pesotota1 dO!l feito I;:.to, delxalO na e~CQrrer FIt\r1aliopolis, 9 de ~cterr,bro 
sehojeo festivaldosallislasbra- l{ çil lza'5Chujc na C.,pilal Fc. _ .. __ ._ .__ ______ _._. ____ ___ __ e s;-cc~ar, t()l1,u~do Cl"llã ~1 uma de 1918. ; 
zlleiros Ayda Juracy e Le Choco-) der .. l, nn salão dr. conferencias CAI~I~APATI~GIOA ClU:/JI, --A bella c.or de c.~st.ltlh:'!.. fln cello~ Consul ela Il.dia Co":,1I1 da In. 
late em- homen&gem ao illustre da BlbliothcC3 N~don~1 ases. Cllrrnpntl1ch.ln CllE .1" tnllln n cnrrn- pontos do Estado nau usa'"!"! os t:!lalura Consul '(':1 f 
senador Hercillo Luze paral1ym." são solemne da abertur/do pr!. ~~,t~~.!~1 ;('rrllt~:~~ en~l~loJl~::!;;!I~~/~~~~~~!: pescadores ting ir as re ljcs. AI!. Bdgica; Vicr.'Cf)n5~·1 d:;lIp~:tu~
pJ1ado pelos CllIbs Nautlcos Ria· melro Congresso firasileiro de t.~ . ' le~lda~ com fibras de gravai' J::éll, Paschoal SimoJl!', 01. T~-· 
chuelo e Martinelll. Jornalistas, convocado nela dlre- CllrrHI"ltnd,]ü ('IU:OL, Ii pro ln eto nao sao tingidas. \I.!r(!S Sohrinh{'l. Dr. N.:reu (la. ~ 

----- I :toria da Associação Brazllelra (.;nllcho ._____ . ~. "_____ ...~. lucos A. Bvllcux mus, C;:r!tlS Vidor \Vendhau ~en • . 
O dia da IndependenC:ia no de lmp~etts?, !!m úbed!cncla aQ ._~.. DI. Jt)~é B:lileux, Df. E.. hurdo 

RiO que prescrevem os estatutos ~o· ~~ ~~ ~ ~~ .D j!1 (~/ Slmll1onds, Agap!to lcon(;,llc.s 

ICiaASgrande reunião será presidi. ! L .:~ ri ;~ ... ~ ~~; ~ , . '~:~ ; t: i: .t :,...; ~ ': ~ . Agap·to. 
Rio, 9 O ESTADO-Apelar da p,lo Sen,dor Fernando Men· ==~~=~.~=, '- ',,"~'- . "~,==~'" i Ontrns l:otícillR n;l : 

do mau tempo e da chuva reves· des de Almeida, derano dos di· . .~ . .. j ...... ;;:: • . . ,On {t !~~; e ~~,'í l.~ . ! . 11- I í. · ;~ 1 ' 4"' I n...,.•,.,.D.r,:,.•IM,.. iJrl(,.!"d,'.~ ~_",3.~,',,(.","•• 
tlu-se do maior brilhantismo a rectores dos jornal::!' carlocfls, o ....~;,;<.<':;..; ~ .. . ~~ ··i 	 ! IHlg' nu ; " ,......... 

:;~;JI~~!:;~;:,;;~:::~:'Ii;~ ~~~g:~i.~~~;:r~~{;~:~~.~~: : :;r;;i:;[i~,~{~i' E. M,p,::,,:: ?:~ :I, wla Fe::a C~:he:~1 ~;ve:,a~ ~:;:~:: ~{~:5j~;{:~;f0.?~:~(~['i:I!'il 
.---- sociação já se acham numerosos ..A......;~ \..l'l.tJ..,.. l t. ;.,' .~:I Dp. f(_~~:'Sf; r\·.~' honlr.m as novenas em louvQ.r a I'llfi"ITTO HAlimlO· O!l mrsmtl1-!Nova diocese no Brasil 	 trabalhos enviados pelos con· .~ ;;. lt-: ... ):"1 a N. S. (Ias Dor(:s, cuj-l fef-ta se r'Hu! I.I'~"s .In Currnpntid,ln COOI'I'r e 


Cgur~:s,,_iosl.as para a rcspccfiva dis.! ,.t~:~li ~ realizare{ no proximo domingo fi'~r""J "Iot··'·o o sr. Ann,.,Uno Hrn~!I,
:~ ":~i'~ ~'::~"'ll 
,,,,,.. I. • . -. - mi"i::!JI r; ;)!l i·,;,·J.I::.;I..U - -... , com mls~a solcmne á :; 18 horàs. com" {·,nr .,,,,UI"",,,la CIU;OI., ~onfor-


Rio, 9 (O E~8tado)=Jnfor- I(tl ".~" :o.:". '~'~ (r.r.~W;~UJ~Ap·O, novena e bençam do 5 S S C 111" ,I"c!nrll "50 'la,,!!!:,,(o de aI) d" 

n:am de Roma que por dc- 7.,,:ldl~:~ol;:\fi~t~lr:~>,;~N!f1d~lf}\1lo,l~r~~~ U:'" ~"'. . ) ~ f·' li:.tGretcria: ~nmD~ f.;fii ~f ~j, il d n menta. • . a ra- ~~'lril\t;~!l1~!~~:tll,liI~un,lo t litro parl\

crêto de S. S. o Pap" r'Ji C11)nl Cllll}t.~,lo~ J:fl t..-S "HI~!_g,OH ~HI/"pro- .'~(_~~~. 	 ! _"_••___4 ________...;."""....;_..::._.,..._...__... 

~E;~~~ ~~F;d:r~~~c;~~ . ~~~~~~~~~T:;~i";~:~~:· ": I co:7,:~';~;:~:;:~H,,~~,,~;,A~;:~,~~~i:i.ifi:\·~f;Z:::~::;r't;; :~ ; ~..~: ~~ ~Ifaiata ri a MiIitar, ~irguei ro c 
antigamento pertenciam à ~ Commando da Guarnição e do J;: U:J y c Chile, onde !em produ1.ldo ("Ufas m(lravill;()"';J .~ r ~"z:1 ~ .•.•• - fabrir.a de bonets 
archidioccl!!tc de Mariana:Fol"' ri Regl~enllo de Iwantd"iBsquar· de grn~~eor~r~:~~i~~~o !lI:!ls anll ~o . mais '1cil:ntilícn c m::is -DE­
migft, Porto Leal, Dores, In~ beroed~ tgr:nopo s,9 e etem.! ~~~;~~~ic?:.~~\~l~;~fi~c~~:li~,,!s~~o~~~~:~~~ ~'\!:~I~;~:,;i('~~b'!li:li.~i~~';l~~ ::1_ B A R B O S .A \ 
daiá, Abaeté, Uberaba. 8ão I Serviço para o dia 10 I purc .. a do S3 I1gtIC. \ 

Jeronymo e São Francisco I Fisca.1 do dia, 0. sr, 2" tenente E[);,~Co~.',.',",.',",.ul~.' .. ":"A',6.,"",.~scg',c,.,~';,.!1!!!eic'.o'-~C',')',',..',:.• ' .." .. if)S._t fh!i1os1t.srl.,!'I: R·\Ilt6!'l - ·'l'rn!lt F:anU"t,,_ ­,...,.~...!~.; 	 .J nwl!!lllv-t""llo R..yfig-l~o· '_ 
O , f I 'I d C h ... ,..~" '"' "V I· .. " '" .~ rima, .JO!it'l I.oiLe PorQirtl .Jllllillr -C!IIIII,in!l8, .I"no dI;!" Tulllo-CactLn&\-n, Pe· !A séde ficou estabelecida · ymplO a conh:r a un a. Rua dor. Ourives n. M. Rio de. Janeiro. Ent:ontriH'C l'lIl tudas I ti ~ O I' l 1" li r I I lU" d 

em Aterrad?, <:uja cgrrja fOil ~~II!~~~, (~~~tO). t as pharrnaclas e drogarias . . ~ Mc~i~ &rl~~~g~~t.ro 'd~dr~~~h ·\~:í'ôomn~n~~~;~!::~.nlOon ILlngll "', CllLom ,...fi 

e.lev.ad.A à dlgmd&de de Ca· ['ss,'gnldo) ',.-1.,'- Pere,'ra VIDRO . 3$000 ,os NOSSOS ARTIGOS DISPENSAM RECLAMES _ 
thGtlral. • .. Coron.;"'C~;":'nQ.ni. . ' • • • • • • i 280 'l'ravcB.• da Sé, 20 - 8. PAULO 373 im 

Peçam só UCQres Qcervejas AN'l'ARCTICA -
. D. 11E 	 \:= 

HA11:BURGUEZA l~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Coron.;"'C~;":'nQ.ni
http:rl~~~g~~t.ro
http:E[);,~Co~.',.',",.',",.ul
http:Cgur~:s,,_iosl.as
http:Cllrrnpntl1ch.ln
http:Chanla.se
http:passa.se
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I' A tint~::::L::eAalcansçu 1I WIiJallias .. ~~m laritílselerrestro .,~
Ium successo umco em tooo 

o rico t:stado de Santa Ca' M IN"II!!!!aV"AESCURA ~~~~~~. i~OC~:~~gt~lI~me~~dag~ 	 ...~ 
Bíazíl. CAPIf- AL. . . . . . • . . . . • • • . UlOO:OOOSOOO
hy~i~:~~r ~;~c~~g~~a~sT~~ DEPOSITO NO THESOURO NACiONAL •. 200~ 

PRETA 
tu ia~ \! a ultra-fina ! 'evem ~I'ta' : Rio de tiallelro."todos usal-a: ~ 


N;ts Paredes
-# 

- Ma lt.:iras ­
Ferros. - NoEstuquc- Cera" Rua do -RoLario n. -66~1. .anda"r . 
~-~~ f IPediJos á AntoniA I ayone. Direclona: 1 Conselho isca: 
-- Prasa Coronel Enéas, 12­ IG110ngcr-Alc Conlyba-Paraná. IJOS~ RalnHo da Silva Carneiro Affonso Vizeu,Comdo, José Pe­

337 José BrUDO Nunes feira de Souza, Francisco Euge~ 

.I"~ CI~ero Tcl'l!t::ir!! Portugal I n~o Leal, l','tanoêl José Lebra.o,
Aguu Tonicfl de \lldllino I r'ilulas de'Saude H.rnbcrIGT.l>ard. I~P:;~~o~~~:~' Zeferino R.bel· 

L· X It1pprOVad 8~ o licenciadas pela Dlro--Ilcores C arO]lCS ,"'ri~ Clo,,1 d.8.."I. - II,0) 
Anemias, chloroses. flores bran

Gt;1L A DRIE A ~ MA1"r.A PERFEI'rA ~~;s 1~~7.u~,::)g~~;'pm.~~~~r~·d~,~~ k'J.. ~ •. ~'1.:.,...\l J-'.1 '" u ~ !HS l110leshas em Que se aconsc' 

A ti I [) O C A R B O N I (j O Ilha liSO delerro. 
, Phnrmnct!l Oontrol --Oxill I'ost.!l.l 8 

Dirigir pedidos a DAVID CANDlDO DA SiLVA, Rua João Pinto n.6, Floriauopr'lls n. 2 

VOlldudorUA df)fJ a.utom(JvoÍa "OVI!1-ANO" PREQOS :bI.rODICOS 

Trn.trun do cu"tlinr,r~ rIo or"on~do14, con tli ~ IWi r"11Ktt.lr;_;; '1:'4 puhlr.a'! t Jm" VI"llíl, pols;í cn~n Rua COl1selheiro Mdfra n. 4(,. 
,o!; l"t.dnli ,h" Cnh, ,, BoollQlIllcn, jflroij d" IIp,,I1..: I' <) dlvld·JtdoH t lurwnopull<;, 25 de Fevereiro Jc 11)18. n. 127. 

Encarrogll.I1H4o dll rlljUIHlç,lIo do quuOH'!IIUr n1nll't!<lw\ ()mpro~tl fj Illd l1~tnl'" 

1' :4 !~e'! 1'~:;'.!:!·: ~~,;-:- ~!_~e , !!~'!t:! .!:",'-':::: d :; :; ~ ::=;:,:.: ::~:;. n. 15 I ~~~_~~~.!'._m _ . _-:""_".".__"";", ..~-H,.,,_. .~_nS~".~l"", __ . ",",,,,,._3 .....

~..pIIII!IIC~..,~-~~"~~-':_~ 

PÓMAHA"MINANCORA" Empresa de AUTOIIOVEIS 
CUGta iO 1$5001 

L EI A: 

o Exmo. Snr. Dr. Abdoll Peli! Cnrnelro,d.Curltyb. diz: 
.Attesto sob a fé de nlC~u grau que tenho Innumeras 

vez" emplegado a .POMADA MINANCORA, prepara· 
da pelo competentlsslmo pharmaccutlco Srlr, Eduardo 
A. Oonçalves, de Jolnville, em todos os C3lõi OS em que 
ella ~ pr'Bcripla, oblendo sempre os mais sallsfaclorlos 
resulladoh. 

A Snra. D. Carolina Palhares, de JoinviJJe, diz: 
Venho agradecer-lhe por esta forma o tnll :Jgre que 

uma 66 cllxa da sua milagrosa .MINANCORA. me fez. 
N~o ha dinheiro que lhe pague o valor e é IAO barata. 
Todos os elogios serilo poucos. Ha cerca de 9 a 10 ano 
Ma n a a· m.rcha da 
teU-me no doença,na 
ros'", jun da mais: 
to ••Iota· 	 Usei uma 
o m I per s6 cal.. 
que.. lei. da sua PO 
d. que foi 	 MADA MI 

:á~~:'Pr~: 	 ~iNeC~: 
cur.1 ludo 	 rel ·mc I 
medicina e 	 Um veréa· 
8S mA 18 	 delromlla" 
.Iamadas gre. S6 

pomadas: quem me 
s6 conse- vê a clca· 
gul parar I Irl. acredi· 
ta a ••rdade . slço lhe publicar Jll)r loda • porte a bem 
dos pobres a Penc.ridade deslas expressOes que ser' 
elerna' 

Allestados de cenlenar.. dos grandes medicos bra· 
•n.lros e de particulares de lodos os Eslados do Sul que 
se teem curado. 

Esta pomlda cura lamb.m as bnubas de galllnh•• 
e feridas de todos 08 anlmaes domestlcos. 

E' o grande espe:.ifico para queimaduras, tod:t a 
sorle 	d. feridas e mullas doenças da peite 


E 


"Embriaguez" 
Este vicio curA'SO com- um só vidro uo 

.cRemodio MinaDcor" contrA a. embriaguez", 
Prego 5$000. Fratleo de porte. Caixa 7, Juinvillc 

E.t. remedlo acha·se nas boas p-harmaclas. 
Pomada Mlnancor. acha·se em loda parle I Preo 1$5000 

"'AOES-F"'~:I~No",o'-le 

Michel & Maluche 
o Rorviço rngula.r d o tralll'lporto do pafHl lt.gBÍI'OH pUI' 

moio do ox\!dlontcm aut.0IDoruil'J 
Cf) 


iIJ nlornn~r.,s eln I'loriallopoli, COIII André Wendhausen& C' 

~ 
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\~ Ü~I\ (WfH~IN!\ IJ1~ MARM~RI~n 
-:7~E--

.J)'YaHoel Gomes 
Ncsll [a~ít CXCeiltil-:\C lodo r: Qllillqurr tl'llbtl!ho em 
MtnBor~. {.lI~S ((Imo! Mau~oléos. lalll!F5, cnlli~. 
anjinhos, vasos. mrd,llhõcs c brl.~tf) em Idu ml;o 
natural. Uispôc de t1!~ssoíll habililarto IlíUíl ) ser­
viço de 1I,",llos do m,ls apumdo go,lo e eslylo 
Abre·se qu,lqucr Iypo de lelr. moderno. 

o 	 mn.rmorn emrl'r.gn.(10 é Importal)o de C"..rara 

(Unlla) o melhor ti o mr~ili mmhelli,!f, 


'rem sempro om dopositQ granue quantidado do 

Al!'ontetj gCl"UCS para0 Estado deS.Catharina 
~ A A . & C 

•.• . SSlS. •
Rua J080 PlI1to n. ZÓ-Cal1.a do Correio D. 31 

FLORI.A::;rOPOLI:S n. 

1:;­
J . _ • BAPTISTÂ & Cia. 

Eneroen
... 
l'r()lJarado fOJ"lniato·fcrro calcico 

MiHturaoo com agua o aS~l1('ar cODf=!titllO uma limo­
nJH1R f':'Ihnrt.\~ " Ql.1'.:' t odol'l ~fJI')t!!.m. Co~"cm a.os q i.lC quo­
\o"om rüUI'lCrvar a R1la Aa.údc. aOH c~mvaJcHccnt,c.R, ROR aofJoo 
mieo~, aOIJ im.roR. aOR ncnr"'Hlhcnicos. Encrgon dá 

VIGOR NERVOS 

Fabricado no Lahorlllorio pharmaccutico 
tio U. HocU ger, BrIl HC]li o . 

Compra fiO naR pluuma.eiAN o (~'1~aR qllo vendem 
drogo.. n. 214. 

~. .	:,,;., . ._"_. _.... ,,....,. ... '", .. .. '..--~." I 
Banco PreoiaJ do Estado do ~ 

Rio de Janeiro 
AI;Ollti<l nu r,.IIt1it,al FOjleml-Rua 7 de Setembro 73. 

Caixa l 'o,'>la/, 018- E1U/t'rc((J rdcr:raplúco: H/\Nl.STAI{IO 

SECÇÃO IlANCARIA E COMME;KIAL - FAZ TODAS 

AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


RECEnE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRASO A' 

JUROS CONVENCiONAES 


Rl:presentações-Commissões-Consignaçõcs e Conta Propria 

TnformaçOoR eom o agp.ntc RI' . 

GASTA0 DE O'l'E1W ·- HOTF:L MACEDO 


p;.. marmore 000 bruto, de todas "8 cOros c espessura. Ma.n- N·ESTA . N. 347 
00 tom om oxposição pormanento as mais bom acabados I 

trabalhos do .rio exocutados na sua oflicina. Possue c..• 
I>- talogoB ilIustrarlos pelo. quac. executa quaosquer cn· 
00 commonda.. Encarrega-so do org.niaar plantas pata lo­

vanla.montos do mausoléos, cstatuaa parA j.rdiD8f otc. 
I<zj Esta ofücina b a unic. DO gonoro, neste Estada, que 

t á h b'lit d t . t O
t!Oj OtJ a 1 a a a oxecu ar as mats cus asas concopç 08 

.;x:J do arte c luxo. Recebo encommendas do interior o roa 
pondo .. qualquer consulta. Nã.o tomo compotQDcia t_n­

~ to n08 trabalho8 como em pr09o. ·Visitem a 

lo> .Nova officlna de Marmorista de 
00 l'>J.!: A N O E L_ Q. O ht1: É S 

,..----------=\Casa civil O Militar 
Rinhedelro • União, 

Aos a111antes~ do «sporl " 
b - de ,g'llIas avisa'se queonWnhedclro \l:UnUio» hme' 
dona todos os doming-os das 
10 horas em diante. 

asAcba~3~~~~si~~~~~lt~~~;~ 
daÃ~ 1!~i~I7[;Jei~~1 ~~~J~ no 
Largo General Ozorio. 

Gallos de reconhecida fama 

Nesta casa fazem ,se fardamen­
tos militares, sob medidas, e la. 

. bricam-se com a mais rigorosalperfeição bonnels e gorros• 
Vendem-se todos os .rt:gos!para uso de rniJitarca de qual.. 

iq~~~~~~~~~~::f~~:~das proprfas, 

para fardamenlos de classes ar· 
,madas. 

Pedidos e informações • M. 
no I.boleiro. Lermann e Spivak á rua Tira.Rua Conseiheiro jl'iafra n. 72sv svaoJ. vimo 	 329 denles n. 8. 

N. 65 .Sta. Catharina FlorianopoU. n.16 n. 104.~------------~ I 

ANTARCTICA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o ESTADO-Terça feira, 10 de Setembro de 1918 
Cf 

o engenho boehe I 
Mais inv~nlo8 destruidore~ que l, os DUrJOIS 'flJ"fcgarn 

• Ape.ar de multo de.moralisa., 
dos pela derrota, os allemãesi 
conti"uam a demonstrar 5eu fertil 
engenho na ~rte da destruíçao: 
scientifíc8. Depois da espíngar· I 
da perfuradora de ctanks" a 
'qual não deu resultado, appare­
cem com ,3 pistola automat!ca,: 
uma especie de ·peque".3 meira- I 

Ih.dora. I 
A pistola automatíca_ não- pllS' 

sa de uma metralhadora em mi-: 
"iatura, com o mesmo dispositi.: 
vo de bala~ em cintas de aço, ~ 
cuio tambor é lecionado pela 
préssão t13 gatilho, Segundo uma 
ordem emanada do alio com~, 
mando, cada companhia de in­
fantaria deve ser pro·.ida de 
uma secção de homens armados I 
com essas pístolas. 

Durante a retirada, 05 boches 
dedicam-se, rom a costumada 
perversidade, a invent<ir toda a 
sorte de ratoeiras e armadilhas 
para caçar os alliados. Trabalho 
perdjdo. Os ingiezes já eslão fll-, 
m!!!ar!srdos com esses enge!1hos, . 
que evllam e destroem. I 

A ma~niflC3 estrada de Albert 

ti Bapaume está Ih,re completa-! 

mente de dam:1ifícaçôes, e enlre·l 


"' 

Vim, 
Mas, lia de Ger lnutl! tudo Isso: 

• hora da jusiiça cheãou. 

Di h C · 
n eiro para a alxa 

da Amortização 

Cort;1 destino á CaIxa da 
Amort zação chegará brevemente 
de Nova Vork mais uma partida 

Ver- Mu -Tin 
succnm. MOOllNO Df TODOS OS mllTlVüi 

---o--­
Dá \lIdai ReJu\lenesce 05 frac05, re\llgora 05 


JO\lens e dá reslstencla aos \lelhos 

Tome gelado. simples ou com syphon, com 


qualquer agua mineral ou com qualquer 

mistura, que é delicioso I, 


Bebel, tomal, sor\lell Apreciai, sonhal, gozai I 

Degluti, engull Vermutln I Jamais \105 


arrependereis I 

Encontraose em toda parte onde se beba 


280 

gue ao transito, o que sif!;nlflca ____ - ...,..................."' -......
................. ............................. ....... _ 

que a retirada aliem a se fez á. 
carreira., não dando tempo á' V"d " I I Casa Nova 
collocaçilo dos SeUS barbaro~, 1 a SOCla I E 
enge~leos:;'OJ'á não se póde di. 1 

O I 

zer da e6trada de Amiens 8 Bray, O .,' no 
que ,e encontra ret.lhada de era· ~ 
leras, fOl!isosede UntSEIl1I1Ume· OSJ'mb% f{rave e !Joetlco 
ro de poços Dreparados para' dos sinos esfri, Ira muitos secu' 
serem demolidos nos qU:lCS los If;;adn ás grandts alc"rr/as 
se achavam c:enten~s de libras. e ds profundas penas da relíJ:ío' 
de ccordíttu e de outros fortes sida,de humana. , . 
explosivos sem entretanto te.j Lm doce poeta da nossa 1!1l , , IJ{lIa, expressou uma ~'ez o SJ/Jl' 
rem explo.dldO'd N f. pIes sentimento (/0 POI'O no /Y'

Ao sah rem e oyon, orça, I ismo desla qlladra : 

VICTORIO-IB)R'ESSANELLI 
~..-----, conde de Ouro Preto ns. I. 3j 4,

StcCOS e Mo!ha~o,-Vidros-louça! 16 c 23 e do Irecho do lado Oesle 
. . entre a rua Artisfa Bittetlcoutte 

A marzem de pnmelra ordem Praça 17 de Novembro a conece' 

tar os passelns, sob pe":1 de tin° 


Vende-se sempre aos ml:lhores do ..... praso de 30 dIas ser'lhes ap' 

preços d. praç:.J. ph,cado? lIn,~osto. d~ 1~l1do ,(~ 


SOI'V"ÇO l'rr"11rohensiV'úl praso .Jc 30 diaS !<ocr ,lhes ClPpll~a 

.. do o IInpos!o de Ql!atro m~J reIS 

Entrega a domlcllio-Maxlmo '1$0001 por me~ro lmeM, SI 11~~ 

PA"St,;IUS ESTRAOAOOS I De ordem do sr. SupeTÍlllendell' 
,Ie I!1ltncí\,af, c~llvido,os propri,e: 
I tanns (as casas a rua VIS 

••••10 e pronlptldllo. IIverem cumpndo a presenle 111 
dos por uma dlvJ$âo francezlI, os I I TELEPHONE 230 tlma9ão. 
al1e.~.aes delxlr.,~_ ~_~!~a~~e_~o~. '',:.,yítto. /orapio ,da all/~in,; - '-339 ! m~~p.~~í.~!~l~de..ndt M~I~~~I!~1 ~!~ 
veruaa num VehJíclUlClIU Id~U ",G LoiUl-u/J, ~lfl{) U/l geme,. I I IUlldIlI.JVVlJ~1 U Ut; n).;\I~'v li.... 

mostarda e outros veneno!. O Um a Seutíl Quando bale 1918. 

solo e,tov. comrl'tament, mln.· OI/Ira a baler qllando senle. I JOIio Dallla~.céllo da SINa 


, do, mas Isto fo revelado I tem- I Aos dOé'ntes do estofuago fiscal GemI. 
po pelos prisioneiros. As torres E ha tar.to tempqre§slJa a voz .' 
da hlatorlca cathedr.1 fumega. profllllda do ca,,/lU/o, a!" se Que nns mnnd"fcm n scu ende ReOISTRo CIVIL... 

'~~:;/~t:i~f,:,sSlvel rdeter~lItar ~ ~rc';~M~créll~Pg~~~fâo r~~;I)~!~~a, i~~1r ~~I~O s?ber,.qt~e. PI~tc!1dcl~ o:~: ~t~lc'~tf S:~~I~~~)~~jl~O ~~~71~:~{~!i~i: i 
A lliS.OI'~'~ e a JfIIlr(r1O do .fiI. caremo'" ,.~~r;~tllll.a~!ente. o ~nl~{~ ;6t ~e j~;~t lê_~~:~~!l')!71 ~11~;~I~~S ~~;~~1. umh: lc Bc/lim. ! r~=~~e:-r~..=I;\" 

no eslao ligadas a sorte do ho mclo par,l obtere.. , mIM UH .. Vef ... 1 I . . b 11"'- -. I' 1{lta Presidente Loulmllo n. 4 rc, t'" t ....g....! d.. ""'V",;"""
mem/ a ,filla psycllo/t1gza ref/ecle' {ladcim c r;ldlcal. Carlas á rcdac- ra (a ~UZ, cl.!l1 os so elr~~.,I1c1 li· _ I 111 F'Mlgraf 
IIOS varios estados da vil!a /11" ao I A Ab 'Ihp-Vilh Ncpo' raes Jl'ste I'.stadn, dOl1llclhados. '. 
malta nas suas fllegrias e lias S (a "._ M'II C. ( ( e rcsidel1tcs nes.ta cída~lc; ,cllc, " 11111](1. ~cl1t1qlle. K,urp;I~1 Hua Consolhdro Mafra 
suas 'Iagl'imas Uluceno I as N de 2M <limos de IJade, IUIlCIOl1a' Stl~ldo-v~!; 1.:(J1II todd cMlIIl.I C 70 -'rcl(, ,hono nO lf). 

. (venc. 10-3-918). . 136 rio JluhllCfI, illho ICtfltll110 de João cOl1sldcrru;ao. ··1 

Viajantes ~;~~~1~(~::~ci5 CC~1It~~iJ~a :I~~~~(IIC~I~~: d~ )cál~I~~' ~~~~ t~:~~:~ol11~ ~I:,~:~í~ n' 2.1:, 
. I. • I 1.1. DA. I!I AGGI d~s c reSidentes li" cldl1de de admirador da hclla "arte IJlU!o.IGII~, )' . 

,De sua VHI5!:em c) C?Oltll ede Tubarão, deste Estado; ('lld, a' este aconselhou que c(Jl1 ... ull.I~~e I illl as Purg'!Jtlv8SI 

de 1.2;JO mil notas do Thesouro r.ll repr,es~ou d~l1ll\n~? o sr. dr. (App e UCllItehHlo polll B lJlroctorludo cOI1t1ahcl1te, de profissão dOl11cs.!COlI o Sr. HClln~ue KurP,IfI, 'f,· -/JE-
NacIonal de 10$000 e 200 mil de JO:: R )~Pt sta doi k~r,L. »1 Snudo Itlo) Ika, de IV .1I1110S dc Id:tdc, 'Ilha IblC I11ll1ha Iholesllcl lia mão tllrl:lla. OLIVmlRA FII.llIO 
r,$OOO fabricadas pela Ametlk'll1 CaDlta)g~~scTg;:112c:lO:;stgt)t~f:l1to~~ AAua An..tiperlodca. Ic~itll1~a do lJout,or HC1Clilo Pc ~~Ie 1:~~~~'~~~e~~c~I~I~t!:!~~:~~()C<:;~~
Banc Note. collega sr CnSpll11 Mira. _ d t' (tro li.! I.uz e dI; dOlld, EldvllllI IP tI, S ',r, (Irpr. "lH:f'nCIJulll"f ]10111 Drn'clorla 

•• • -Acompanhado de ~ua Jovcn J1:;tdt:~~do o~~a~~Jag v::d:d~l~~ klCtll~CIJ~ d~IC .. :J~~~'1~1ql\I~~\;1 l~;:l~J~ ,cd~~~:~o., (flt~t~;JI~n~ç~s"c Inr _ ":'fU' dJ' Nau< ll-HIO) • 
festtval de Caridade Ô'ipasa ~egrefrtJldonun~o o sr. ~n'le~IO c;/tra as febres lntermo aonde csfII fllllcccu 110 din lf\ dCll11m,itano cavnlhclrn <lchn'IIIC CP!I1 I 1),10 j'rl):;or, ao tu~o (h~t~VO,

l~~)e~!~t~~O r~I!:6~~()u da Cft- entes uo palustres,pois lIevldG a Matço uc 1914. ApresentdléUll os, r1c,t(IIllCllle curado t!,1110rT1'::l'll1l1f ll~:~~~~~~;ll~'~rn~) ~~g(,'~:l~)IIIJ~ ~m 
Para o festival de Carldlde pitaI F~dcfàl CIHrC f(ira '1 p;sselo t'::Jta SUl aeção delobstrue o figa- dOCUIIWlltos eXIgIdas pel., II..!I, Se ~s 1íI, q~(t me alHe,ucI a lI1ao e () Comh 11 ;n l'ftl""IZ11l~Il;e a~ eo­

~~eth:~tr~AI Ái:!l::rdebré~::ai~!: ~~~~~a~~~~'g ~~lt~~I~n~~1~~: f~~:I~f~::!n;!f~!t~:gãO affectado pe- i~~~~~l1 :~~:~~osd~lai:~~p{~~IWI~!ll~j~ d;1Ç~:la~~~~~:is ;~I:II~'~1r~(:I\I:J~I!~~~ ~Crt};]~~~~iio dl}cif~~~"~f.~ílffs~i: 
em beneflelo da Eseol~ São José watdo Lobo ~Idberb~ck, co~ecl- PhllrmlHIl1l Contr~I-Cnh:~ Posta IM ~~~~lt~~EcgIWl~dl~~[I~~~;lr Je ~~;~a:~r Icar':;dendo V. S ftlzcro liSO dcsta II1dl~cstã!l. j"isiiO de \i~ntíc, .;1<1:
recebemos uma cadeira 2:ent1l· tuado lH"gncl,lnte desta prflçel. :FL itIANüPüLlR 1 ' , t • • fi 'que lhe convIer. Ics PTodllZlJos pela h""s,
mente offereelda ao _Estado. U sr Jo~e (l'HlX c{JlnmCrudllte () élVIO o prl sen c qllc seld .1 IX,I I I' d M P d' -d C l Não tem tllcta ·11 ....um l nem res. 
pelo sr. capitão de mar e guerra desta ·praça. reglcs')ou do RIo N. 254 ~~d~~op~;7al~I1(~~e~~~llIllH" c publl' M~~go ~ie ,.. C[I;S~ (~) í~~~~ ~uardn. • h < 

Frederlto da Cruz Secco, que é de Janeiro. {florli:lI1'opolls lR\lc2A~osto de me~110 de Seguranç.a cml-'lonano l'hllrmaeíd G!'l1lral·- Cn.lxll Posl,lll-H 
um do. orgonlsadores dessa feso o o 1918.' 11'0115, .,' T~I8. : -I'LORIANOPOLlS - , 
la de caridade, MIs8. Chá "VIlotorla O orliela.1 do Re~,isl!o Civil. EVITAF. EXl'r.oIlAÇ,íl~S'!' _ () 325 

Or.los, Em sufiragio á all11a do nosso j Nlco/au Nagtb Nahas ICltRoL, qlwHlo mlll t o, tom lmltnçiíNI. Vende.se á casa sitz a rua fer­
distincto c saudoso patricia sr. Preto o verde-Delicioso. faço snher <1U; pretendem Cí1-I~)"::~l~ !"or~~;I:;;:t"H ~~~~ ~:~~:tIt~~t;~ nan,do M;Jchadn nO. 22 paraO 7 de Setembro em Lages ~eneral Sa1les Brflzil será rezada snr.se Quclino UOllçalvcs da ~ilvll,!ln CltEOI., Mo f!Onoastlrlas t.rolj pur- trahr a rua Genera.l 81ttencourt 
missa hoje {IS 8 horas, na capella A' vonda um toda!! &8 e dona Juditl1 Cuutinho de Aze- i t1!~ dout.ro "tmllnr. 29 C. 376 

Do nosso collegacO Lageano. do Senhor dos Passos. vedo, natmaes deste EsHldn, do- -~;:;;;;;;:;;;:;:;;;;~;;;;;;;;;;:;;;;:;;:;;;;;:;;;;;,;;;;~;;;;;~~;::;;.;;;;;. 
recellemososegulntelelegramma' bOAS 068&8. n IJ • 870 J1!iciliados e residentes l)Csta Cir 

Lage., 8-0 Club I" de JUlho' A revisllo da constitui·I g'I~(a~~~(~ea'1~~o~l1I~gil:l~of~,~I~~ 
em homenagem ao .nniver•• rl~ ção de Minas VENDE SE uma c... com fiff,o.. legilhllo de 1011.0 U~l1çalvcs "DIGA·COf"iNOSCO 
de nossa' Independencla, levou t'xcellentes aecomodaçOe9 (~(t SIlva e de dona t< TallCISCa ,Ma' 
R effeito uma deslumbrante ses· Rlo, 9 O ESTADO-Raul Soa· .ra famllla situada em uma da. Tia das. Neves, ambos f<mecldos 
sfto clvlu fallando brllhantemen· res, entrevistado pela Gazetn de P nt e' desta capUal Tra- nesla cld~dej ella, ~l conlrJhentc 
te o 1° slcretarlo João Areaa em N(}ticitt8 dedarou que R revisllo' ~as ce Ra I B 
nome tambem da LIga da Defe- da eon;titUlçao mineira é um' -se na UI 

, 21 Nacional, o advogado «;Iciacl grande problema polltico qu,,' 
110 CosI.. Oentll Borges 2 seerc· preoccupa o actuII governo de 
t.rlo. Minas. 

Foram cnntados diversos hy' A reunlAo proceder-se' nos 
mn03. Presidiu a sessAo o suo pontos capltaes, relativos 's 

,-perintendente municipal sr. co· aposel1ladotlls 11: vitaliciedade do I 
ronel Belizario Ramos. fUnCc::iOnlllSm,o pois nenhum palz,

A festa terminou com um Ini· do mundo concede ao aposentl. 
, madl ••lmo baile. do vencImentos iguau aos luneo 

DCI)'UVI n, 
64 Ide ptofissao domestica, de 23 nn· 

, n05 de idadt', .filha leg-i1i.ll1a de 
~dJ~o~~~,a 1~ll!"~~t~~ ~:eA"i~~ 
vedo, aquelle iollecido nesla ci. 
dade aonde esta é domiciliada e 
residente. Apresentnralll os do~ 
cnOJentos eXIgidos pela lei. Se 
alguem souber de impedimerltos 
le;g~es acc;usc-os para os fins de! 
dlfelto. E para çonstar c chegar 
este ao conheCimento d~ todos 

SeGfão de depo3Uos populares 
(Com "'!tori.a~iio 010 GOTorno.'odoml) 


Nf'f-Itn flf'cçiio o RANCO F('cehll qunil!tlN quanh~, desdo flO$OOO ato 

J'"J:(}(XJ$ pngn.ntlo juro" do r'''j'' no IlnDO c81'italisados no fim de cada somestro 


2 Praç 15 de fl,.Iover,r.lb o 2
1, ••Jiur 

Etlífic!.o proprio 

Caixa do {',oTn·io 122-Ellc1. Tdp:;::raphlco: lJJ\NMF.UCIO 

Codll"Ofl: BnlIlIMre rnlV('rflal Itbelro com Two.ln OAe 


A. P.. ('. IH.., ctl. e 1.lrb(,_f'8 

Filial em FLORIANOPOllS, Eslado de 5sntaCatharina 

MIJ~"NO-Cm(lil-o Italiono, Sl1l1~ AncenrSllos o Aganclas D. a 
--_
E~tf!bdedmf!"!Q d~ e'~(trn Manteiga da Hann•• 

thcurapla 

Podem,se apl11icar l11aC;~(1~~('ns, I Sempre em Deposito 
ballhns clectricos, irradiações pclo' Caixas do (lO kilo8, com'
methodo de leh. Mcdil. Rol pr.! latas de lO oó kil08 

-Com variado p~ogramma o clonarios nl leUva. . ~~r~o°lt;:~es~ec~~~I~~'ae ~fl~ft: 
Orupo Escolar ,Vldal Ramos> Esse mlllndlgena, exclusl.ao cado pela imprensa. 
commemorou lambem a grande menle nosso, lelllmenle Minas florlanopolIs" 28 de Agosto de' DO DR. EDUARDO FHANÇA 
data. rezolveu I ..b.r, .cabando 'amol 1918. Para ao cura da~ molea1iils da 11cllC, feriüas, frieir<lK. -'<!lar du-" pé!l c dOiJI 

A prImeira parte dI fesla 101 bem com os Invalldos presumI. O olficial do Registro Civil 
dedIcada ás arvores e a segunda vets, "'ico/au Nagib Na/lOS ::::~I~~,~~:,i~!:):t!0::~:~~1:~i!~~~:~:!~;:~U~1:":I~~iLi~~~~rII~ll~~:I%I7.C_J:~~l(:~j~~~I,~~ 
, Independencla e a ultiml cons· S6 com o .negar tlnlos InnOI ' Ul'lad:"J. a I,ttgoli1la na pr0l'0r-;;ío de 1 colher rle sOI'a. par:L 2 ntrns de 
lou de Oymnastlcl, tendo .I~,O de Irabalho nlnguem E consldeol, Vende.se a casa de negocIo na Iagua é o IIICUIQr lH'escrvaUvo 1,ara a toikttc intima das scnhorita. 

mlgnlfico o desempenho dado rado Invllldo p"r. o serviço d., 1.0S,,,,,I. 0.'1, .0"''' .......111 RUI Oralofellpp' S<:hmldl epro Dcsiulectuutc cucq;'ico 
pelos Ilumnos, nlçlo. I nl:!lridenela: xlma a fabrtca de Rendls,' a trl" Vende-se eM todas 9S DlIogÔofli€lS e PhatrrnliH~laa do Blta." 

Compareceram muilas flmllíls S6 .erao Invandos OI ~ recooI Fortal... - C••r' lar com Are !I1anebach. O moll. Eurropaa, AflgentJrm, UtrugtUly e Chita 
e aulorldldts 10cI". VIva o nheclda IncapacIdade physl.. Curado de uma ,...ndo ferida vo de vender é ler o proprl,tarlo Dep..sJtnrlolJ 1\1&/\1;40 l'Ilt.:11·i\~ &: f;. - n .... d... Our....e,.. na 
Brasil I Ipuradameticuloiamellte em eXI- ~ f.lm uma' f'f}rna. c!)m o.BUrllr til que- rctirar.ac de:.t. clpit.l. , Rio . d.e .Ju.1~elc.-o
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